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Através da religião, crenças e idéias tendem a se conciliar, a pôr em comum, para explicar a desigualdade, símbolos e significados divergentes. Tudo o que se pensa tende a ser ecumênico um dia, e lidar com o jogo fácil da diferença consentida e da uniformidade imposta sempre foi o espírito e a força da religião.

(Carlos Rodrigues Brandão, De tão longe eu venho vindo).

A aliança entre as Coroas Ibéricas e a Igreja Católica, o Padroado, possibilitou não só a ocupação física-territorial do novo continente, mas principalmente tornou possível a expansão da cultura européia-cristã, que teve como ponto principal a religião.  

O imaginário popular europeu renascentista centrado em mitos, lendas e medos que para serem superados contavam com iniciativas, coragem e provérbios de fundo empreendedor e religioso. Para transpor o Atlântico tiveram que  “acender uma vela a Deus e outra ao Diabo”, desmistificando os antigos monstros e precipícios oceânicos. 

Os encontros de religiosidades ocorridos nas Américas propiciaram um modo de manifestação e crença bastante distintas das práticas européias, mas que ao mesmo tempo tinham como rizoma, visível, a fé em Cristo, tanto em colônia espanhola quanto na portuguesa, para Galeano:

a América era o vasto império do diabo, de redenção impossível ou duvidosa, mas a fanática missão contra a heresia dos nativos confundia-se com a febre que provocava, nas hostes da conquista, o brilho dos tesouros do Novo Mundo (2001, p. 25).

As crenças e práticas religiosas impostas pelos europeus nos territórios conquistados, utilizaram ou reutilizaram os espaços e símbolos sagrado já existentes na tradição cultural dos povos nativos e/ou conquistados com o intuito de solidificar e incorporar o cristianismo europeu; forjando assim, uma religiosidade adaptável aos costumes dos povos envolvidos:

Por esto, a los indígenas les resultó relativamente fácil transferir su fe a los nuevos templos sin alterar em lo fundamental sus anteriores costumbres y actitudes. Podían continuar frecuentando el mismo lugar del culto; aunque sus antiguos templos habían sido reemplazados por otros nuevos, y sus ídolos de piedra por las imágenes de pasta de caña de maíz y de madera, a los cuales los indígenas les atribuyen los mismo poderes sobrenaturales de sus antiguos dioses (Aguilar, 1982, p. 160).

A herança cultural Ibérica presente no território latino-americano resultante da convivência ativa de índios, negros, brancos e criollos forjou a constituição de identidades nacionais, regionais, étnicas e sociais as mais singulares e passíveis das mais diversas interpretações e reinterpretações. 

“Quando a esmola é muita o santo desconfia”:

O pensamento eclesiástico, vigente no período das grandes conquistas, centrava-se nas doutrinas aristotélicas, dentre elas a aceitação, legitimação e prática da escravidão em detrimento à liberdade humana enquanto pregava a propagação do cristianismo e, prioritariamente, os lucros que renderiam os territórios conquistados. 

Apesar da aliança celebrada entre a Coroa e a Companhia de Jesus para desempenhar, inicialmente, as novas tarefas impostas pelo momento histórico e pela situação da América espanhola, havia uma independência de atuação dos jesuítas, tanto do ponto de vista econômico, emoldurando a produção e o comércio, quanto no âmbito cultural, pelo processo de catequização e estruturação de uma nova possibilidade, sendo que:

Além de dominarem terras disseminadas entre as de propriedade espanhola, as ordens religiosas dirigem iniciativas complexas, que têm a finalidade simultânea de difundir a religião e o de governar; é o caso das missões e aldeias de índios já convertidos, situadas nas fronteiras imperiais, desde o alto Paraná até a Califórnia (Donghi, 1997, p.38).

Capitulando um dos mandamentos recebidos por Moisés no Monte Sinai, a cobiça, o clero secular ocupa o espaço deixado pela expulsão dos jesuítas. Apresentava-se mais dócil, uma vez que era submetido aos desejos do monarca, reproduzindo as virtudes e defeitos do corpo administrativo, buscando e cobiçando a conservação das mais altas hierarquias da carreira mundana.

A festa religiosa é a reatualização de um acontecimento primordial, de uma “história sagrada” cujos atores são os deuses ou os Seres semidivinos. Ora, a “história sagrada” está contada nos mitos. Por conseqüência, os participantes da festa tornam-se contemporâneos dos deuses e dos Seres semidivinos. Vivem no tempo primordial santificado pela presença e atividade dos deuses (Eliade, 2001, p.93). 

Na América Latina como um todo o processo de divulgação da cultura religiosa católica deu-se principalmente mediante as festas realizadas pela Igreja, onde:

as procissões multiplicavam-se, marcando quase todos os domingos e dias santos com todo um aparato teatral; também aqui, visavam os missionários criar um ciclo tão contínuo como o das antigas festas pré-hispânicas, agrupando toda a população e fazendo das festas católicas o eixo da vida social nas regiões conquistadas aos índios (Almeida, 1992, p. 141).

As procissões vão ocupar lugar de destaque por serem momentos de demonstração da religiosidade que propiciavam o ato de manifestação festiva, ora pelo sagrado ora pelo profano, em uma mescla de identidades que se agrupavam em devoção aos santos e santas festejados pelos índios, negros, criollos e brancos em seus diferentes espaços e tempos, sendo que, segundo Eliade  “o cristianismo vai ainda mais longe na valorização do Tempo histórico. Visto que Deus encarnou, isto é, que assumiu uma existência humana historicamente condicionada, a história torna-se suscetível de ser santificada” (2001, p. 97).

Em diversos pontos da América ocorriam procissões com características bastante distintas; ora mais festivas e com maior integração e interação popular ora mais intimista, compenetrada e subordinada ao sentimento de penitência e culpa. Podendo ser utilizado como exemplo as animadas procissões em homenagem a Nossa Senhora de Guadalupe no México, a procissão da Virgem de la Caridade del Cobre em Havana com sua tonalidade amarela e as sacras procissões barrocas de Minas Gerais.

A procissão, herança medieval do cristianismo ocidental,  era uma forma de inserir o morador como espectador ativo, assim a Igreja Católica utilizava a mesma didática dos ritos pagãos para disseminar a fé cristã, uma vez que:

colocada sempre à margem das festividades públicas de caráter oficial, das quais participava apenas na condição de espectador, seria nas solenidades religiosas – especialmente em certas procissões – que a gente comum dos primeiros centros urbanos coloniais estava destinada a encontrar oportunidade de figurar como personagem ativa desde o século XVI (Tinhorão, 2000 p. 67).

Essa prática tem por objetivo sair do templo, local oficial das celebrações da religiosidade católica, para percorrer o espaço público com seus rituais processionais em busca de estímulo à fé e à devoção. As procissões, como exteriorização do culto católico, criaram brechas capazes de articular diversas tradições religiosas onde os mais diferentes e divergentes universos simbólicos se entrelaçaram e caracterizaram uma pluralidade de usos e de entendimentos. A Igreja teve que estabelecer novas práticas e modelos culturais para se adequar à realidade brasileira e, é exatamente em função dessa adequação que muitos ritos e práticas da religião católica sobreviveram ao mundo moderno. 

Ao discutir as romarias portuguesas, Sanchis vai concluir que: 

a sua característica essencial é a de serem organizadas em torno da “memória de um santo” representado por uma relíquia ou uma imagem. A romaria é uma peregrinação popular a um lugar tornado sagrado pela presença especial de um “santo” (1983, p. 39).

“Pra baixo todo santo ajuda”:

Imbuída de caráter religioso, a conquista impunha, como contrapartida, a divulgação da fé católica para a qual foram erigidos os primeiros prédios. Os templos, muito mais que demarcação da fé, figuravam como centro do mundo na busca da aproximação com Deus, serviram para explicitar a dominação, posse territorial e por isso quase sempre eram erigidas na parte mais alta do local destinado à construção do povoado. Preocupação geo-estratégica das Coroas e dos religiosos.

Os ibéricos trouxeram não só a religião, transplantaram também a arquitetura religiosa: “as igrejas do Novo Mundo tinham, caracteristicamente, uma única nave com uma abside poligonal; as paredes eram lisas e tinham botaréus e janelas altas para impedir qualquer intrusão de fora” (Bethell, 1999, p. 647).

Os templos passam a se destacar não só como espaço de manifestação das práticas e rituais religiosos, mas como referência à imposição do cristianismo, principalmente por estarem em desarmonia com as outras construções simples já existentes nos locais onde se instalaram os conquistadores de terras e almas.

As igrejas eram geralmente construídas em terrenos mais elevados, quando isso não ocorria existiam escadas que separavam o espaço mundano do religioso. Essa dicotomia espacial é quebrada em momentos de realização das festas religiosas em homenagens aos santos e padroeiros, quando à frente das igrejas, muitas vezes denominados de pátios ou largos, se instalam barraquinhas de quermesses, bandas de músicas e até mesmo pequenas touradas, herança das tradições espanholas. 

A maioria dos eventos acontecia ali mesmo à porta das igrejas, circundadas pelas residências dos principais moradores, as autoridades locais. Ainda neste espaço, ora destinado às práticas sacro-festivas, estava inserido o prédio destinado à administração local, geralmente uma casa de Câmara e Cadeia. 

O ritual da construção do espaço sagrado implica um duplo simbolismo. Primeiramente na construção do “centro do mundo”, este se constitui em um referencial, cujo prestígio está bem determinado. Em segundo lugar, a construção do espaço sagrado impõe uma interpretação simbólica da materialização do centro. E como todo o espaço sagrado coincide com o centro do mundo, todo o tempo de qualquer ritual coincide com o tempo mítico, in illo tempore, em que ocorreu um ato cosmogônico (Rosendahl, 1997, 121). 

Imposições religiosas, ideológicas, políticas, econômicas e principalmente culturais encontravam no prédio religioso um instrumento de propagação das vontades da coroa e do clero, uma vez que a submissão e devoção perpetuavam no imaginário popular aterrorizado por práticas de punições existentes dentro da Igreja que sagrava o sangue de Deus e vertia o dos infiéis.

Padres e reis, representantes de Deus na terra, aproveitavam desta teocracia para impor-se sobre as demais pessoas, principalmente quando estas eram consideradas pagãs ou não-cristãs. A religião era imposta por pressão e persuasão, mas a religiosidade na América foi algo mais híbrido: conseguiu moldar uma nova interpretação das junções de povos, credos e práticas possibilitando singularidades de interpretações, intervenções e interações com a religião por diversos rituais, incluindo as inúmeras procissões que peregrinam, ainda hoje, por diversas cidades latino-americanas.

“Devagar com o andor que o santo é de barro” :

A simbologia presente no surgimento do homem, assim como sua fragilidade diante do Deus, faz-se presente na narração bíblica de sua criação: “O senhor Deus formou, pois, o homem do barro da terra, e inspirou no seu rosto um sopro de vida, e o homem tornou-se alma vivente” (Gênesi, 2:7). 

O catolicismo volta à origem do homem a cada nova procissão, quando desfila pelas ruas imagens de santos homenageados, geralmente elaboradas com barro e carregadas por fiéis durante todo o trajeto, independente do peso – o que acaba contribuindo para a realização de penitências não a Deus, mas às imagens dos santos imbuídas de seu poder simbólico.

A instalação de uma cruz de madeira em Cabrália tornou-se o marco significativo do surgimento do Brasil para as comunidades européias; símbolo este divulgado entre os nativos ameríndios como o único instrumento que representava a fé e devoção para a salvação e redenção de suas almas enquanto pecadores. 

As procissões religiosas foram instituídas no Brasil desde 1549 pelos jesuítas no Governo Geral de Tomé de Sousa, em Salvador, transformando a Bahia em um centro não só administrativo, mas também religioso, o que a caracterizou durante quase um século como terra das procissões. Estas tinham caráter  festivo e de penitência, apresentando danças e invenções à maneira de Portugal. De acordo com Cascudo, a procissão “é o momento das ‘promessas’ estranhas, vindas do uso português e muitas de longa antiguidade, penitência, etc” (1972, p. 737).

Novamente, a cruz, instrumento do catolicismo possibilitou, econômica e ideologicamente, a penetração nos sertões via descidas e bandeiras em busca de almas e principalmente do vil metal; neste período a população e a religião oficial da colônia vão se expandindo em direção ao Sudeste e Centro-Oeste, num misto de imposições e povoamentos.

Nos centros mineratórios do Brasil colônia, principalmente na região de Minas Gerais, o ouro vai ser responsável pelo surgimento dos povoados que abrigavam ameríndios, europeus, africanos e brasileiros com suas religiosidades e práticas ritualísticas que acabaram por convergir no híbrido barroco mineiro, principal manifestação artística colonial brasileira, responsável pelo início da idéia preservacionista no Brasil. Outro ponto importante deste estilo no período colonial, segundo Del Priore, seria que “o barroco, por sua vez, forjou um conjunto de instrumentos articulados para preservar o sistema absolutista, tendo nas festas um dos exemplos mais espetaculares e persuasivos” (1994, p.15).

Durante todo este período o imaginário da religiosidade vai ter como palco de negociação o espaço festivo; uma vez que a imposição do sistema, aqui implantado, buscava beneficiar uma elite de brancos católicos no processo de trocas junto aos outros grupos.

Ainda no Brasil, as procissões podem apresentar duas variantes, segundo aponta Marques e Santos: a eclesiástica e a familiar; no primeiro caso a procissão é um reflexo da religiosidade popular fundamentado pela tradição eclesiástica, sendo portanto, um acontecimento social motivada pelo Divino e realizada sob a égide da Igreja adotando significados próprios a cada comunidade, mas sem deixar de lado a herança jesuítica secular. Na variante familiar a procissão pode ser percebida como uma manifestação popular privativa no que tange às negociações individuais e de pequenos grupos junto ao santo/santa, sem a interferência direta ou indireta da Igreja ou de qualquer de seus membros, na tentativa de humanização entre os dois mundos (2004, p. 8-9). 

Esta dicotomia referente à procissão é pouco perceptível ou inteligível para a maioria dos fiéis que fazem deste ritual uma continuação e/ou perpetuação de sua amizade e fidelidade junto ao santo/santa, independente do posicionamento oficial da Igreja. É o momento processional responsável pela mesclagem do individual, coletivo e pluriétnico das práticas da religiosidade.

“Santo do pau oco”:

A região habitada pelos índios Goya, na parte central do Brasil, só foi elevada à condição de Capitania em 1744, separando-se de São Paulo, em decorrência do desenvolvimento da produção aurífera desenvolvida em vários pontos desta região.

Com o povoamento, ainda incipiente e composto principalmente por paulistas, emboabas, negros e índios; veio a instalar-se a Prelazia de Goiás em 1745, ligada ao bispado do Rio de Janeiro, de onde emanavam as decisões religiosas; muitas vezes não cumpridas por aqui em função da distância em relação ao litoral e à dificuldade de controle das ações envolvendo religiosos.

O catolicismo vai adquirir caráter de catolicismo popular apresentando uma singularidade característica do modus vivendi sertanejo, que dificulta a implantação de um sistema de autoridade política e religiosa devido a grande proximidade que esta população achava ter com os santos/santas, para quem realizavam várias festas “para comemorarem os frutos do trabalho, servindo de oferenda e agradecimento e, ao mesmo tempo, como uma manifestação de regozijo coletivo” (Itani, 2003, p. 17) muitas vezes até mesmo sem as bênçãos da Igreja. 

A falta de um poder eclesiástico local e as dificuldades de contato com a administração colonial, gerou em certos momentos problemas de relacionamento entre a Coroa e a Igreja. Esta na ânsia de não desagradar aos mais próximos acaba por colaborar ou menosprezar as inúmeras práticas condenáveis, inclusive as praticadas pelos próprios religiosos; visíveis nas observações dos viajantes europeus que por aqui passaram no século XIX: Saint-Hilaire comenta o concubinato, a tendência ao incesto e a embriaguez (1975, p. 53-54) enquanto Pohl  menciona a abundância de filhos naturais sem que ninguém achasse isso uma vergonha (1951, v. 2,  p. 57).

As políticas administrativas que contavam com o apoio da Igreja para controlar o contrabando de metais preciosos não tiveram êxito na América meridional, uma vez que o contrabando adquiriu o status de uma sólida e rendosa instituição. Apesar das tantas precauções para se evitar os contrabandos auríferos, estes ocorriam das formas mais inusitadas possíveis: escondidos em chapéus, vestidos, armas de fogo, comidas, sapatos; tendo até mesmo caso de extravio de ouro realizado por um membro do clero goiano:

o padre carmelita Inácio de Santa Teresa passou, em 1769, no registro de São Domingos, mais de trezentas oitavas [de ouro], escondidas no vão de uma imagem de Nossa Senhora da Conceição, fato que só mais tarde se veio a saber, quando confessou, arrependido, in articulo mortis (Palacín, 1994 p. 47 – grifo do autor).

Mesmo com a Província ainda em processo de construção de seus primeiros e principais prédios administrativos, e tendo que cuidar de todos os outros arraiais aqui surgidos no período da mineração, houve uma grande preocupação com os aspectos da religiosidade da população.

Muitas eram as manifestações da religiosidade católica praticada de forma individual e coletiva, por índios, negros e mestiços. As missas, tríduos, novenas, festas religiosas e procissões podiam ou não acontecer sob a aprovação ou desaprovação do grupo político e religioso dirigente.

Temos notícia da realização da primeira Semana Santa na cidade de Goiás em 1745, sendo seu organizador o padre espanhol João Perestrello de Vasconcelos Spinola, tendo deixado nessas cerimônias religiosas a influência de sua nacionalidade (Mendonça, 1981, p 171).

Evento realizado no ano da criação da Prelazia de Goiás, que veio a contribuir para a sistematização das manifestações religiosas, mesmo quando apresenta características do catolicismo espanhol mesclado ao português como a famosa procissão do Fogaréu, que encena a busca e prisão de Jesus pelos guardas romanos – representados pelos Farricocos, ao som de cânticos barrocos e tambores, iluminando a cidade com tochas carregadas por quarenta homens vestidos e encapuzados.

Esta tradição da procissão do fogaréu, pela qual a cidade ficou conhecida durante um bom tempo, teve uma pausa após a morte do padre Spinola, em fins do século XIX. Em 1965 esta tradição é recuperada, integrando um calendário festivo que torna a cidade atração turística e patrimônio da humanidade. 

As procissões, que no Estado de Goiás, já foram um dos principais eventos sociais, decaíram em importância e hoje ocorrem com menor freqüência e principalmente em pequenas comunidades onde as territorialidades culturais são mais delimitadas e preservadas pela cultura local.

“Santo de casa não faz milagres”:

Pirenópolis, antiga Meia Ponte, uma cidade do século XVIII, surgiu com a mineração às margens do Rio das Almas em 07 de outubro de 1727, tendo como padroeira Nossa Senhora do Rosário que passou a integrar a toponímia do antigo povoado, dando início a um espaço de ritos e práticas do catolicismo barroco.

A urbanização seguiu os moldes estabelecidos pelo sistema colonial para a mineração - um pequeno núcleo às margens do aluvião, uma capela em um ponto mais alto e plano em homenagem à santa padroeira (Coelho, 1996), e duas ou mais ruas, afastadas que interligassem estes dois pontos principais do arraial, onde moravam os proprietários das datas auríferas e também situava a administração local. 

A santa homenageada, assim como grande parte dos primeiros habitantes da futura Pirenópolis, vieram do além-mar, das terras lusitanas. Aqui encontraram abrigo, respectivamente, na igreja Matriz construída sob seu orago e em casas coloniais construídas em estilo português, geralmente geminadas, à semelhança com a região de Évora e outras cidades que tiveram influências, também, da arquitetura mourística.

A igreja Matriz de Nossa Senhora do Rosário, incendiada em 2002, foi considerada o maior e mais antigo monumento religioso do Estado de Goiás,  era espaço público e privado; local de decisões não só religiosas, mas também políticas e econômicas, uma vez que seus recintos foram utilizados como Câmara Municipal durante alguns anos do século XIX.

Espaço nem sempre democrático no período da escravidão, uma vez que os negros eram proibidos de adentrar à Matriz, contava ainda com uma hierarquia para se realizar sepultamentos, quando indicava as proximidades do altar-mor para os mortos mais ilustres, deixando a maior parte da população ser enterrada na parte inferior, ou nave central, quando não nas laterais fora do templo. (Jayme e Jayme, 2002, p. 96-102).

Aos negros cabiam a igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos, situada em outra extremidade da rua do Rosário e em posição de altitude um pouco inferior, o que chama a atenção de pesquisadores, uma vez que a maioria das igrejas destinadas aos negros escravos foram construídas em altitudes superiores às dos brancos.

A Matriz era o centro da convivência e para ela todas as ruas convergiam; assim como as atenções de moradores e visitantes. Dentro de um prédio de fachada colonial simples e com um frontispício bastante imponente, localizavam-se quatro altares laterais elaborados em estilo barroco simples, sem muitos rococós, mas com inúmeros detalhes. O altar-mor era ricamente ornado em ouro e cobria toda a parede inferior visível; no ponto máximo a imagem portuguesa de Nossa Senhora do Rosário.

O seu traçado é marcado também pelo caráter irradiador da Igreja Matriz, que funciona como pólo catalizador do aglomerado. A sua implantação obedece aos rigorosos preceitos das Constituições Primeiras do Arcebispado da Bahia (...) O adro, ou o espaço livre à frente da igreja, foi respeitado, assim como os espaços requisitados para procissões e festividades ao seu redor. Toda esta “liberação” do espaço em volta da matriz acentua o seu caráter monumental, destoando, até mesmo, de outras construções semelhantes, no mesmo período, em outros locais da capitania, inclusive aquelas da capital (Oliveira, 2001, p. 143).

As missas cantadas em latim e celebradas de costas pelo pároco para os fiéis, deram espaço mais tarde às inúmeras inovações ocorridas dentro do seio da própria Igreja Católica, uma vez que houve um significativo avanço do protestantismo no Brasil, e consequentemente também em Pirenópolis.

As celebrações e festas religiosas locais sempre fizeram parte do imaginário popular e constitui elemento importante da tradição da cidade, considerada em meados do século XIX como “berço da cultura goiana” uma vez que contava com significativo desenvolvimento e pioneirismo na área cultural e educacional com a impressão e circulação do primeiro jornal do Centro-Oeste brasileiro, o Matutina Meiapontense (1830-1834).

Inúmeras imagens sacras esculpidas por Veiga Valle (1806-1874) vão compor o cenário interno das igrejas locais e dos oratórios particulares; algumas delas saem em procissões, sendo, assim, objeto de fé e devoção. Várias composições musicais sacro-barrocas de autoria do compositor e maestro Antônio da Costa Nascimento (1834-1903), o Tonico do Padre, ainda hoje são utilizadas para sonorizar inúmeras procissões.

As procissões em Pirenópolis têm como característica principal a integração da comunidade local em torno dos rituais da religiosidade católica. Os trajetos destes ritos processionais são pouco alterados no decorrer de quase três séculos de perpetuação desta tradição. 

A cidade tem passando por intensas transformações provocadas pelo êxodo rural e o aumento do número de moradores vindos de outras regiões, vivenciando um tempo peculiar e preocupante em relação ao seu desenvolvimento urbano. Assim como o crescimento aleatório do turismo que vem transformando as antigas residências de famílias tradicionais em pousadas, restaurantes, bares, lojas e similares chegando a descaracterizá-las em alguns pontos.

Pirenópolis vai ser invadida por idéias de modernidade com a construção das duas capitais tão próximas, Goiânia e Brasília; período em que muitos moradores passaram a construir em seus quintais, demolir antigos casarões e modificar as fachadas para implantarem as arquiteturas do Neo-Clássico, Art-Decó, Eclética e mesmo Moderna, alterando de maneira significativa a paisagem por onde passam as procissões.

O catolicismo vem perdendo espaço significativo para as igrejas evangélicas, o que não abala a grandiosidade das procissões, uma vez que estas são realizadas até mesmo com mais intensidade pelos católicos locais em demonstração de que a tradição se altera para se adequar e se incorporar à modernidade.

“Despir um santo para vestir outro”:

Pirenópolis, uma das primeiras cidades de Goiás, traz junto com sua história tradições festivas ligadas à religiosidade católica desde o período colonial, quando segundo Tinhorão “apenas a Igreja contribuía com cerca de um terço dos 365 dias do ano para atividades fora do trabalho” (2000, p.09); pouca alteração ocorreu com a implantação do Império, que continua com elevados dias destinados às festividades, da corte e da Igreja, conforme o “Calendário das festas religiosas no Rio de Janeiro durante o século XIX” (Schwarcz, 1999, p.292-294).  

Com o advento da República, e o conseqüente rompimento entre Estado e Igreja, os feriados santificados diminuíram sensivelmente, principalmente nos grandes centros. Já no interior, como em Pirenópolis, as festividades destinadas aos santos e santas continuaram existindo, mesmo em menor quantidade.

Alguns santos e santas continuaram a serem venerados, mas perderam suas novenas, tríduos e até mesmo suas procissões. “Tudo quanto era santo tinha a sua procissão, mas com o tempo apenas os principais santos continuaram a ganhar a rua” (Siqueira, 2004). Outros contam com todo o aparato de comemoração festiva devido ao maior clamor e popularidade. Mas é na Semana Santa que as procissões de Pirenópolis recebem maior destaque. 

A Semana Santa em Pirenópolis serve como ponto de encontro e reencontro da comunidade local e antigos moradores que aqui deixaram suas famílias. A administração municipal cuida das principais ruas: pintando meio-fios, podando as árvores e efetuando a capina das ruas e calçadas.

Nas residências os preparativos são muitos: lavagem das calçadas, e toalhas a serem expostas nas janelas, obedecendo às cores da liturgia de cada dia. Castiçais são limpos e recebem novas velas, assim como as lanternas que enfeitarão portas e janelas. Em algumas casas onde são tradicionalmente instalados os passos, pequenos altares, recebem flores e imagens.

As ruas, espaços públicos, tornam-se por momentos espaços sagrados para abrigar a passagem das procissões compostas por membros das Irmandades e Confrarias religiosas, assim como grande parte da população. Essa transmutação do espaço ocorre pela ausência de automóveis e presença de galhos e folhas de manjeronas espalhadas para perfumar as vias públicas ao pisar dos fiéis. As promessas são muitas, mas a demonstração de suas realizações são sutis, poucas pessoas saem em procissão descalças. 

O lento caminhar pela cidade propicia a entonação de vários cânticos, nem sempre acompanhados pela orquestra e Coral de Nossa Senhora do Rosário. Há também o costume de se rezar o terço durante a caminhada. Os trajetos são quase sempre os mesmos, inovando algumas vezes de acordo com os interesses do pároco local e aceitação da comunidade.

Considerações finais:

As procissões, organizadas com a finalidade catequética pelos missionários no início e durante os primeiros tempos da colonização, tomaram forma de ritual nas modernas sociedades Ibero-americanas e caribenhas e são entendidas, aqui, como um complexo sistema de representações envolvendo diversos grupos culturais que através da flexibilização produz o hibridismo cultural, sendo impossível qualquer tentativa de síntese.

A Via Crucis, o caminho do Calvário de Cristo, procissões religiosas, que ocorrem em Pirenópolis por ocasião da Semana Santa, se caracteriza como fenômeno religioso de enraizamento cultural, de representação de uma identidade, de organização de uma memória mítica, de sustentação de um discurso ético. É uma forma de ritual coletivo onde o fiel percorre um trajeto mágico-sagrado, consumando assim o ritual consciente do caminho. “O símbolo do caminho arquetípico tem exercido uma influência universal na consciência e na orientação ideológica do homem moderno” (Neumann, 1974, p.23). 

Por maiores que sejam as transformações sócio-espaciais que Pirenópolis vêm sofrendo ao longo de sua trajetória histórica, há ainda um lugar para as festas tradicionais sagradas ou não, e para realização de rituais coletivos como as procissões. “A festa está sempre em processo de mudança, sendo transformada a cada momento pelos grupos sociais e pela produção de novos significados simbólicos” (Itani, 2003, p. 9). 

Mais do que simplesmente expressar a cultura local, as procissões, são percebidas como acontecimento estruturalmente relevante dotado de significados onde o encadeamento de memórias vão definir a própria história. 

Buscando, como afirma Azzi, “dilatar as fronteiras da fé e do império” mesmo com todo “controle por parte do clero, é evidente que, especialmente nas áreas rurais, o povo continua a lutar por sua faixa de autonomia e liberdade de expressão religiosa” (Azzi, 1979, p. 54). Criando assim um espaço de negociação, onde continuam perceptíveis traços originários das culturas envolvidas

Compreender e identificar este mosaico de relações pessoais e interpessoais de grupos diferentes, tradições seculares, religiosidade e símbolos presentes no cenário das procissões, possibilitam reinterpretar um pouco da identidade cultural presente neste território latino-americano, resultante da herança Ibérica. 
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